
Contra comércio no domingo 
"A abertura do comércio aos 

domingos, em Brasília, não inte-
ressa a ninguém: nem aos comer-
ciários e nem aos comerciantes". A 
afirmação é do candidato a senador 
do PMDB, Lindberg Cury, ao se 
mostrar contra a medida aprovada 
pelo presidente Fernando Collor e 
que passa a vigorar em todo o País. 

O candidato do PMDB, que por 
muitos anos foi presidente da Asso-
ciação Comercial do DF, disse que 
é contra o projeto porque ele preju-
dica tanto o comerciario quanto o 
comerciante, além de aumentar o 
custo operacional das empresas. 
"A abertura só traria prejuízos pa-
ra ambas as partes", destacou 
Lindberg, que já conversou com vá-
rios lojistas e até mesmo os dos 
shoppings têm se mostrado contra 
a abertura aos domingos. 

Segundo Lindberg, nos fins de 
semana há um esvaziamento em 
Brasília. No Plano Piloto, mais de 
70% das empresasjá praticam áse-
mana inglesa — fechamento do co-
mércio ao meio-dia de sábado, se-
gundo o candidato do PMDB. Por 
isso, acredita, não justificaria a 
abertura do comércio aos domin-
gos. "Tenho coversado com muitos 
comerciantes e eles me dizem a 
mesma coisa: não estão dispostos a 
abrir suas portas, aos domingos 
porque, além do prejuízo certo, irão 
sacrificar seu descanso e o dos fun-
cionários", destacou Lindberg. 
-. A abertura aos domingos, se-

ítindo Lindberg, só pode dar certo  

em algumas cidades turísticas, es-
tâncias hidrominerais e regiões 
praianas, onde o fluxo turístico é 
grande no fim de semana. Além 
disso, o faturamentoe teria que ser 
muito grande para compensar os 
gastos, segundo o candidato do 
PMDB. "O comerciante teria um 
gasto alto com essa medida. Teria 
que pagar segurança, energia e 
acertar um novo salário com seus 
funcionários, ou então contratar 
uma nova turma, o que acabaria 
por não compensar a abertura das 
portas", justificou Lindeberg. 

Para Lindberg, o comércio de 
Brasília não é obrigado a abrir 
suas portas aos domingos somente 
porque o Governo Federal assinou 
um decreto nesse sentido para todo 
o País. "O projeto é facultativo. E 
preciso discutir bem a questão pa-
ra não haver problemas. Pessoal-
mente, acho que a abertura do co-
mércio aos domingos, não compen-
sa. Tanto comerciários quanto co-
merciantes sairão prejudicados", 
afirmou. 

Apoio 
Certa de 150 microempresários 

do Guará manifestaram publica-
mente, esta semana, apoio à candi-
datura de Lindeberg ao Senado Fe-
deral, durante um jantar na satéli-
te. O candidato do PMDB foi o res-
ponsável pela criação do setor de 
indústrias do Guará, quando era 
secretário de Indústria e Comércio, 
e atuou ativamente na elaboração 
do Estatuto da Microempresa. 


